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A pandemia da 
Covid-19 ainda

não acabou.
Não se descuide.

“Homem do
Tempo” avisa:

Guarujá 2034 propõe cooperação 
para planejamento da cidade
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Programar os próximos anos, com o planejamento de investimentos em infraestrutura e desenvolvimento de econômico é a proposta
do projeto “Guarujá 2034: Construindo o futuro de Guarujá, hoje!”, formado por representantes de entidades civis organizadas.
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Juntos para aquecer o corpo 
e restaurar a dignidade

A semana com bai-
xas temperaturas trouxe 
preocupações extras 
em Guarujá. A cidade, 
que tem uma população 
em condição de rua 
expressiva, contou com 
a iniciativa da sociedade 
e das autoridades muni-
cipais, para assistir a essa 
parcela da população.

Igrejas, comunida-
des e irmandades se 
mobilizaram para levar 
alimentos, os conheci-
dos ‘sopões’, além de 
cobertores e agasalhos 
a esse público, que se 
amontoa sob marquises 
de edifícios de estabe-
lecimentos fechados ou 
abandonados, e algu-
mas praças da cidade.

O albergue municipal 
aumentou a capacidade 
de atendimento para o 

pernoite e reforçou as 
equipes de atendimento 
social para oferecer servi-
ços de cidadania a essas 
pessoas, que muitas ve-
zes perdem documen-
tos, além da ‘identidade’.

Até o governo esta-
dual voltou o olhar a 
esse público, lançando 
a campanha do agasalho. 
No entanto, o frio da 
semana deve abrandar 
nos próximos dias, mas a 
situação dessas pessoas 
está longe do fim. E per-
dura ao inverno que ain-
da não chegou de fato.

Assistir essas pessoas, 
que passam por pro-
blemas que vão desde 
o abandono familiar ao 
vício, envolve mais do 
que dar uma sopa ou 
um agasalho e um leito 
para dormir. É preciso 

que as autoridades e a 
sociedade enxerguem 
essas pessoas além do 
clima frio e busquem 
a solução de forma in-
tegrada e integradora. 

É possível melhorar e a 
solução começa nas nos-
sas escolhas sobre quem 
toma as decisões em prol 
desse público. Além de 
acolher as necessidades 
de quem vive nas ruas, 
nossos políticos precisam 
garantir uma vida digna 
por meio do emprego e 
geração de renda a essa 
parcela da população. 

À sociedade, cabe 
o apoio nesta restau-
ração da cidadania e 
promoção da dignidade 
humana, empreendendo 
ações que aqueçam não 
somente o corpo, mas 
a alma dessas pessoas. 

Marcelo Del Bosco é administrador de empresas, ex-secretário da Casa 
Civil na gestão do Prefeito São Paulo, Ricardo Nunes, ex-secretário de 
Assistência Social na gestão de Bruno Covas e ex-vereador de Santos

Artigo

O crescimento da 
violência em municípios 
do litoral do Estado de 
São Paulo vem aumen-
tando há algum tempo. 
Após os acontecimen-
tos dos últimos dias 
no Guarujá, o governa-
dor do Estado, Rodri-
go Garcia, reforçou o 
efetivo das Polícias Civil 
e Militar no município 
com dez equipes da 
Rota como reforço da 
segurança no comba-
te ao crime na cidade 
para atuar 24 horas.

O risco de um mora-
dor ser morto de forma 
violenta na cidade fez 
com que o estado e 
município tomassem 
medidas mais efetivas 
para o combate da cri-
minalidade. As esta-
tísticas da Secretaria 
Estadual de Segurança 
Pública mostram o cres-
cimento da criminalida-
de. Entre 2019 e 2021, 
os casos de homicídios 

A violência no Guarujá

Micros
Sem fake
No tempo dos rei-
nos, o mensageiro era 
aquele camarada que 
sempre acabava mor-
to ao repor tar más 
notícias ao rei. Atual-
mente, a mídia brasi-
leira cumpre o papel 
de informar, noticiar.

Sem vontades
O que é bom, o que é 
ruim e o que é dispen-
sável e indispensável 
ao saber do cidadão 
é questão de ponto 
de vista. Mas não im-
porta qual o predica-
do, mas sim o sujeito 
e a ação. Nas eleições 
que se avizinham, o 
debate de ideias pre-
c isa preva lecer ao 
debate de vontades. 

Sem achismos
Achismos não são ver-
dades e o mensageiro, 
no caso a mídia, pode 
até aumentar um ponto, 
mas não muda o fato. 
Quem muda promove 
notícia falsa e sabemos 
por vivência própria o 
que um boato causou a 
uma família da cidade.

Sem ódio
O alerta é preciso por-
que as nossas redes so-
ciais estão começando 
a trazer diversas opini-
ões sobre candidatos 
possíveis e improváveis, 
que podem representar 
nossa cidade na As-
sembleia legislativa e na 
Câmara federal. Nesse 

mundo sem lei da in-
ternet, muito ódio vem 
sendo destilado e pou-
ca proposta de desen-
volvimento e política pú-
blica está em discussão.

Sem mimimi
Por isso, é sempre bom 
lembrar que cada um de 
nós tem responsabilida-
de com o que apoia, 
divulga e compartilha 
nas redes. Seja a mídia, 
seja o cidadão. Temos 
agora a oportunidade 
de compartilhar nossos 
anseios e cobrar que 
os políticos assumam 
publicamente o com-
promisso com eles. Isso 
sim é engajamento.

Sem descanso
Por falar em engajamen-
to, o pré-candidato nas 
eleições desse ano, o 
ex-prefeito Farid Madi, 
vem aumentando o 
engajamento de suas 
redes sociais com pos-
tagens diárias de seu 
cotidiano, claramente 
em campanha, visitando 
pessoas e comércios. 
Informação direto da 
fonte e sem descanso.

Sem tempo
Já não era sem tempo. 
Na Câmara de Guarujá, 
a Comissão Processante 
instaurada pela resolu-
ção 005/2022, emitiu 
parecer após análise da 
Defesa Prévia apresen-
tada pelo Prefeito Válter 
Suman, e decidiu pelo 
prosseguimento do 

processo de cassação 
do Prefeito Municipal.

Sem defesa
Os membros da co-
missão entenderam 
que não há elementos 
suficientes para o pe-
dido de arquivamento 
trazido pela defesa. 
O próximo passo é 
promover diligências e 
oitivas que serão reali-
zadas no decorrer do 
processo respeitando 
os termos do Decreto-
Lei 201/1967.

Inauguração
Na próxima semana, 
será inaugurado oficial-
mente o novo campus 
da Unoeste em Guarujá. 
Com investimento de 
mais de R$ 70 milhões 
em infraestrutura e equi-
pamentos de ponta, a 
universidade objetiva 
oferecer formação su-
perior de excelência na 
Baixada Santista. 

50 anos
Para oficializar o início 
de uma nova história 
em solo guarujaense, 
a universidade realiza 
uma cerimônia, no dia 
27 de maio, com a par-
ticipação de autorida-
des públicas federais, 
estaduais e municipais, 
e outros convidados. O 
evento também marca 
o ano festivo da Uno-
este, que comemora 
em outubro próximo 
50 anos de história na 
educação superior. 

aumentaram em 30%. 
O número de furtos e 
roubos foi de 3.131 re-
gistros em 2019, para 
3.406 queixas em 2021.

Após a tragédia que 
ocorreu na semana pas-
sada, a Polícia Militar em 
parceria com a Prefeitura, 
por meio da Força Ta-
refa Municipal e Guarda 
Civil Municipal (GCM), 
reforçaram o patrulha-
mento para maior se-
gurança dos cidadãos.

O aumento dos crimes 
pode ter agravado pela 
pandemia e a crise eco-

nômica. Em consequên-
cia, as famílias também 
perderam suas casas 
e com isso pode ter 
aumentado o número 
de pessoas em situa-
ção de rua na cidade. 

Em São Paulo, o Cen-
so da População em 
Situação de rua foi an-
tecipado pelo prefei-
to Ricardo Nunes, por 
conta da pandemia. A 
pesquisa encomendada 
pela Assistência Social 
do município, pode 
oferecer respostas mais 
rápidas para apoiar 
essa população com 
um diagnóstico com-
pleto da realidade atual.

É de urgência que 
o poder público tome 
iniciativas para as ne-
cessidades da popula-
ção litorânea em todas 
as questões, desde a 
saúde, segurança, edu-
cação e a retomada de 
postos de trabalho a 
curto e a médio prazo
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TEMOS A VACINA DA GRIPE. AGENDE O SEU HORÁRIO.

Tatiana Macedo
Da Reportagem

Programar os próximos 
anos, com o planejamen-
to de investimentos em 
infraestrutura e desen-
volvimento econômico, 
para melhorar qualidade 
de vida de cerca de 325 
mil pessoas. Essa é a pro-
posta do projeto “Gua-
rujá 2034: Construindo o 
futuro de Guarujá, hoje!”, 
formado por um grupo 
de empresários, que re-
presentam entidades da 
sociedade civil organiza-
da da Cidade. 

Por que 2034? Porque 
é o ano em que o municí-
pio completará 100 anos 
de emancipação político-
administrativa. Esse grupo 
de empresários pretende 
planejar junto ao Poder 
Público o impulsionamen-
to do desenvolvimento 
sustentável da Cidade 
pelos próximos 12 anos, 
por meio de pesquisas 
que apontem as reais 
necessidades da Ilha de 
Santo Amaro.

Segundo Beatriz Lau-
rindo, consultora de pro-
jetos sócio-ambientais, e 
integrante do grupo, a in-
tenção é pensar a Cidade 
a médio e longo prazo. 
“A gestão hoje da Prefei-
tura está preocupada em 
resolver os problemas 
pontuais, não dá conta 
de pensar na cidade lá 
na frente, daqui 15 ou 20 
anos”, pontua.

“Quando pensamos 
no futuro temos que ter 
em mente três setores: 
o Poder Público, o se-
gundo setor, que são os 
comércios e indústrias, e 
o terceiro setor, que con-
templa as organizações 
sociais sem fins lucrativos. 
Para decidir que futuro 
queremos é necessário 
ouvir todos. Por isso, con-
tamos com representantes 
dos três”, afirma Beatriz.

Ela explica que reunir 

Zoel é professor, formado em sociologia
e presidente do Sindserv (Sindicato

dos Servidores municipais de Guarujá)

Artigo
Sindicalizados ou não, é

justo os mesmos direitos?
Normalmen-

te, quase tudo 
que é obrigató-
rio atenta contra 
a democracia. 
Acredito mais na 
conscientização 
esclarecedora 
do que na exi-
gência de atos 
para resolver problemas. 
Embora mais demorado, 
o processo de elucidação 
muda profundamente o 
entendimento individual 
ou coletivo da sociedade, 
ao contrário de medidas 
impostas por força da lei 
ou da brutalidade.

O fim do imposto 
sindical, que significa-
va um dia de trabalho 
descontado de cada as-
salariado por ano, em 
prol do sindicato, criado 
em 1943 e extinto em 
2017, tem a ver com o 
raciocínio acima.

Sempre fui contra 
essa contribuição com-
pulsória, embora enten-
desse a intenção do pre-
sidente Getúlio Vargas 
de criá-la na consolida-
ção das leis do trabalho 
(CLT), há 79 anos com-
pletados em 1º de maio.

Ao contrário do que 
sempre disseram os de-
fensores do fim da era 
Vargas, o imposto sindi-
cal não atrelava os sin-
dicatos ao estado, mas 
sim aos trabalhadores, 
que os mantinham, em-
bora involuntariamente. 

Mesmo assim, o bom 
senso nos diz que o ideal 
é as categorias mante-
rem as entidades que as 
representam, de forma 
espontânea, livre, cons-
ciente e democrática.

Obviamente, essa não 
foi a intenção do ex-pre-
sidente Michel Temer 
com a reforma trabalhis-
ta de cinco anos atrás. O 
que ele queria não era 
fortalecer a consciência 
de classe dos assalaria-
dos. Temer quis apenas 
enfraquecer o movimen-
to sindical.

Hoje o trabalhador 
não sindicalizado em 
nada contribui com o 
sindicato. As entidades 
se fortalecem apenas 
com a colaboração dos 
associados. Aí  s im, 

acredito no re-
v igoramento 
dessa que é a 
única institui-
ção defensora 
do trabalhador. 
Infelizmente, 
há um núme-
r o  r a z o á v e l 
de assalaria-

dos que não defendem 
seus interesses, mas 
sim dos empregadores. 

Na categoria que re-
presento, os servidores 
públicos municipais de 
Guarujá, encerramos a 
campanha salarial deste 
ano, para a data-base de 
abril, com reajuste sala-
rial linear de 15,04%. 

Foi uma considerável 
conquista do sindicato, 
embora parcelada em 
três vezes de 4,78%, 
com manutenção de be-
nefícios como plano de 
saúde e seguro de vida. 
Tudo estendido a toda a 
categoria, sindicalizados 
ou não.

O engraçado e sur-
preendente, nesse epi-
sódio, foi a lei municipal 
5011/2022, que revisou 
também, no mesmo ín-
dice de 15,04%, o ganho 
dos 21 vereadores. Será 
que a diretoria do Sin-
dicato dos Funcionários 
Públicos da prefeitura 
de Guarujá receberá mo-
ção de congratulação da 
Câmara legislativa, que 
navegou em nossa maré 
de almirante?

Organizar a campa-
nha, com suas assem-
bleias, listar as reivin-
dicações, negociá-las 
com a administração, 
pesquisar índices, isso 
tudo tem custo. E é pago 
pelos associados men-
salmente. No final, toda 
a categoria é beneficiada. 
Desta vez, até os verea-
dores. É legal, isso? 

É. Mas é moral? Os 
que mais criticam o sin-
dicato, e por isso não 
são sócios, também se 
beneficiam. Já pensou se 
toda a categoria contri-
buísse? Por isso, sugiro 
aos trabalhadores que 
deem mais atenção ao 
sindicato, que o forta-
leçam para colher mais 
e melhores frutos nas 
campanhas salariais.

Empresários se juntam para
planejar Guarujá do futuro

entidades resulta em um 
conhecimento claro de 
como todos os setores 
podem se beneficiar no 
futuro. “Uma discussão 
sobre a execução dos 
trabalhos deve ter dire-
trizes multidisciplinares, 
interdisciplinares e trans-
versais. Quando pen-
samos em educação, 
por exemplo, podemos 
resolver também proble-
mas na área da saúde, 
pois a informação sobre 
hábitos saudáveis pode 
diminuir gastos em hospi-
tais públicos”, expõe.

A consultora escla-
rece que os projetos 
apresentados pelo gru-
po de empresários ao 
Poder Público devem 
ser estabelecidos atra-
vés do Plano Diretor do 
Município, que é reno-
vado a cada dez anos. 

“O gestor público tem 
um mandato de quatro 
anos podendo, ou não, 
ser reeleito. Entendemos 
a dificuldade na escolha 
de que setor deve ser 
priorizado, pois ele tem 
que fazer o projeto, co-
locar no orçamento, e 
muitas vezes, em quatro 
anos, ele não consegue 
ao menos fazer o proje-
to”, pondera.

E completa: “A so-
ciedade civil, como não 
depende da morosidade 
e a burocracia do Poder 
Público, torna-se um faci-
litador. Por exemplo, nós 
temos a Associação de 
Engenharia e Arquitetura 
de Guarujá (AEAG) em 
nosso grupo. Podemos 
pedir os estudos de via-
bilidade de um projeto 
específico, e buscar até 
recursos privados para a 
sua viabilização”, garante.

“Não nos propomos 
a fazer a gestão do Mu-
nicípio, mas sermos fa-
cilitadores na busca de 
soluções. Não queremos 
apontar erros. Sabemos 
que o orçamento de 

Guarujá já está compro-
metido com as pastas das 
secretarias, moradia, edu-
cação, saúde, etc... de 
onde vem a verba para 
pensarmos em soluções 
para a nossa mobilida-
de, por exemplo? Quem 
pensa em médio e longo 
prazo?”, reflete. 

“Queremos buscar 
recursos para compor 
o orçamento de 2024. 
Porque para 2023, já não 
temos mais prazo”, afirma 
Beatriz. “O grupo não 
tem fins lucrativos. Nós 
queremos buscar ver-
bas estaduais, federais, 
da iniciativa privada e 
até internacionais para 
viabilizar projetos. So-
mos todos voluntários 
para uma Cidade prós-

pera para nossas famílias”. 
ara que o grupo tenha 

legitimidade e preste o 
serviço à municipalidade, 
é necessário que uma Lei 
municipal seja promulga-
da pelo Executivo para a 
criação de um Conselho 
Municipal de Desenvolvi-
mento Sustentável. 

“Já  nos  reun imos 
com o gabinete algu-
mas vezes desde de 
2019. Veio a Pandemia, 
depois uma eleição elei-
toral, e ainda estamos 
aguardando a promulga-
ção dessa Lei”, finaliza.

O Gr upo Guar u já 
2034 é formado pelos 
integrantes da Associa-
ção Comercial de Guarujá 
(ACEG), Guarujá Conven-
cion & Vision Boreou, 
Câmara dos Dirigentes 
Lojistas de Guarujá (CDL), 
Ordem dos Advogados 
do Brasil (OAB), Sindicato 
de Hotéis, Restaurantes, 
Bares e Similares da Bai-
xada Santista e Vale do 
Ribeira (Sinhores), Asso-
ciação dos Proprietários 
de Hotéis e Pousadas 
do Guarujá (Aprohot).

Também estão pre-
sentes, o Conselho de 
Segurança de Guarujá 
(Conseg), Associação de 
Engenheiros e Arquitetos 
de Guarujá (AEAG), Asso-
ciação Brasileira de Hotéis 
(ABIH-SP), Associação de 
Agentes de Acompanha-
mento da Gestão Esco-
lar de Guarujá (AAGE), 
União das Associações 
e Entidades Comunitárias 
e Assistências da Ilha de 
Santo Amaro (Anaisa).

Projetos 
apresentados 
deverão ser 

estabelecidos
por meio do

Plano Diretor
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Há 46 anos a Sociedade Amigos da
Enseada iniciava suas atividades 

O presidente da Sociedade Amigos 
da Enseada Eduardo Buitron ficou 

agradecido em receber associados, 
amigos e convidados na agradável noite 
de comemoração. A instituição prestou 
grandes benefícios à comunidade e às 

várias entidades filantrópicas da Cidade. 
Na foto, com sua filha Gabriela Buitron 

Cátia Messina, Ana Beatriz Padilha
e a jornalista Thaís Margarido  

A conselheira da 
Sociedade Amigos 
da Enseada Odete 
Patroski Efstathiou  

Erasmo Soares da Fonseca, Aurora
Fonseca, Aurélio e Janete Fernandes  

A noite foi festejada com o aniversário
de Zilma Grebi e seu esposo, o

advogado Jonas Greb ficou muito feliz  
Os empresários Alcides Leite
e sua esposa Marilda Leite  

A conselheira da 
Sociedade Amigos 
da Enseada Marina 

Cavalcante  
Sônia Lucena e Ângela

Maria Fernandes
Sérgio Carvalho

e Taty Nery 



BASE AÉREABASE AÉREA
DE SANTOSDE SANTOS
RUMO AOSRUMO AOS
100100 ANOS ANOS
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Associação dos Amigos da Base
Aérea de Santos completa 43 anos

O comandante da Base Aérea de Santos, 
tenente-coronel-aviador Dayve Moraes Piva, 
o comandante do IV Comando Aéreo Re-
gional, major-brigadeiro-do-ar Alan Elvis de 
Lima e o presidente da Abast, Aníbal Martinez 

Cláudia Bastos, coronel Ricardo
Cardoso e o brigadeiro Bastos  

Adenilde Pereira dos Santos, Irenilde 
Pereira dos Santos e Maria de Lourdes
da Silva Barros prestigiaram o evento 

O advogado Luiz Carlos Palácios, Bárbara
Rodrigues, Adriana Leme Zago e Osvaldo Zago 

O ex-comandante do Grupamento de 
Patrulha Naval do Sul Sudeste, Carlos 

Marden e sua esposa Patrícia Lois 
Cléber Rúbio e Silvio

Sartorelli (Forte Itaipu) 

O médico Colombo, Margarida Colombo, a prefeita
em exercício, Adriana Machado e Omar Machado 

A deputada federal, jornalista
Rosana Valle e a prefeita de Guarujá,

a médica Adriana Machado
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Beatriz Biancato
Advogada - OAB/SP 433.635 

O que é esse tanto de “portaria” 
que aparece no Diário Oficial? 

Prezados leitores, 
frequentemente acom-
panho o Diário Oficial 
do Município, sobretu-
do pelas folhas finais 
em que se encontram 
possíveis novidades le-
gislativas, enfim, infor-
mações úteis para minha 
atualização profissional 
e, por consequência, 
questões práticas para 
apresentar aos meus 
alunos, eventualmente. 

Por vezes, encontra-
mos uma grande quan-
tidade das chamadas 
“portarias”. Foi quando 
então me questionei: 
será que as pessoas 
sabem do que se trata? 
Considero importante 
compreendermos o po-
der que esse ato da Ad-
ministração possui, até 
mesmo como forma de 
nos protegermos por co-
nhecer nossos Direitos, 
coincidentemente, o ob-
jetivo de nossas conver-
sas semanais por aqui. 

Pessoal, as portarias 
nada mais são do que 
atos administrativos. 
Não entendi nada, Bea-
triz! Pois então, vamos 
lá, estou aqui para isso. 

O serviço público de 
modo geral, como o 
próprio nome sugere, 
é público. Com isso, 
todas as mudanças que 
acontecem no dia a dia 
da atividade municipal 
devem ser de livre aces-
so da população, afinal, 
tratamos de uma rotina 
que envolve dinheiro 
público, fruto de nossos 
impostos, por exemplo.

Com exceção às in-
formações de ordem 

privada, particular, cujo 
conteúdo deve ser pre-
servado por esbarrar em 
outro direito, quer seja, 
o da intimidade, todas 
as demais tratativas são 
públicas, aí então que 
entra a tal da portaria. 

Exemplificando, po-
demos observar várias 
portarias promoven-
do servidores públicos 
na carreira. O ato de 
promoção é um ato 
administrativo, porque 
vem da Administração 
Municipal, o Município 
que promove o servidor, 
compreendem? Então, 
além do nome “normal” 
de ato, tecnicamente 
chamamos de portaria. 

Posso apresentar 
outras hipóteses, mas o 
ponto fundamental que 
gostaria da atenção de 
vocês é que nesse tipo 
de ato não podemos 
ter inovações de obri-
gações, como se fosse 
uma lei, sabe? Isso por-
que lei vem do Poder 
Legislativo Municipal, 
não seria possível um 
simples ato da Adminis-
tração criar coisas no-
vas, no português claro. 

Portanto, toda vez 
que você visualizar uma 
portaria no Diário Ofi-
cial, saiba que não há 
nenhuma preocupação 
com novidades nas leis 
da cidade, apenas um 
instrumento utilizado 
para nosso controle e 
ciência do que acon-
tece nos bastidores 
públicos do Município. 

Fique atento(a) ao 
seu Direito, mas tam-
bém aos seus deveres!

0800 0123 000

Alô Comunidade!
Caso queira reportar
algo sobre nossas 
operações, entre

em contato:

SIGA-NOS
TAMBÉM

PELO
FACEBOOK!

EstanciaDeGuaruja

ATENDEMOS COM E
SEM HORA MARCADA

Tel.: 99113-6050

Depilação com cera quente
FAZEMOS VIRILHA ARTÍSTICA

Tatiana Macedo
Da Reportagem

O carro fúnebre de 
Santos Dumont está pre-
visto para retornar à Gua-
rujá no próximo mês de 
junho, para exposição es-
pecial que será realizada 
no Ferry Boat Plaza Sho-
pping (Praça Nações Uni-
das, S/N - Vila Ligya). Em 
princípio, o carro ficará 
em exposição a partir de 
01 de junho até o final do 
mês de julho, em alusão 
às datas de nascimento 
e morte do inventor, que 
ocorreram 20 e 23 de 
julho, respectivamente.

O veículo, um Che-
vrolet Ramona, fabricado 
em 1929, que conduziu 
o corpo do aviador brasi-
leiro após seu suicídio no 
Grand Hotel La Plage, no 
dia 23 de julho de 1932, 
foi restaurado por meio 
de cooperação entre 
a Memorial Necrópole 
Ecumênica de Santos e a 
Prefeitura de Guarujá.

Segundo Fábio San-
tos, secretário municipal 
de turismo de Guarujá, 
o carro está no Museu 
de Carros Antigos, lo-
calizado no Memorial 
desde 2020, passan-

A tempestade subtro-
pical Yakecan, que atua na 
costa de Santa Catarina 
(SC), é responsável pela 
onda de frio, de origem 
polar, que vem derruban-
do as temperaturas nos 
últimos dias. De acordo 
com o INMET, a sensa-
ção de frio de inverno 
em pleno outono deve 
continuar na região pela 
próxima semana.

Ao amanhecer de 
quinta-feira (18), a sensa-
ção térmica variou entre 
12 e 15°C na região da 
Baixada Santista. A má-
xima foi de 19° às 14hs. 
As baixas temperaturas 

registradas nessa semana 
no Estado de São Paulo 
estão sendo compara-
das com o ano de 1990, 
quando uma onda de frio 
intenso baixou as tempe-
raturas para cerca de 5ºC.

Os meteorologistas 
projetam que ainda nesta 
quinta-feira, os ventos 
diminuem de intensidade 
e faz frio na madrugada, 
com temperaturas ao 
redor de 6°C a 7°C na 
capital e perto de 0°C 
nas áreas mais frias do sul 
paulista e Mantiqueira. 

Durante à tarde as 
temperaturas têm leve 
elevação. Na sexta-feira 

(20) também há chance 
de geada pelo interior 
do estado de São Paulo. 
No final de semana, o frio 
perde intensidade, mas 
as madrugadas ainda te-
rão temperaturas baixas.

ACOLHIMENTO
NAS RUAS

Em Guarujá, para en-
frentar a onda de frio, a 
administração pública 
promove a Operação 
Inverno de abordagem 
social e acolhida a pesso-
as em situação de rua. Ini-
ciada na última terça-feira 
(17), foram visitados 73 
pontos da Cidade, e 165 

pessoas foram aborda-
das. Dessas, 24 aceitaram 
a acolhida no Albergue 
Municipal (Rua Manoel 
Otero Rodrigues, 389 
– Jardim Boa Esperança), 
em Vicente de Carvalho.

A Operação Inver-
no prossegue enquanto 
durarem as baixas tem-
peraturas. Os técnicos 
percorrem os principais 
pontos da Cidade, áreas 
estratégicas, além de ve-
rificar os chamados tele-
fônicos, que chegam via 
153. A população pode 
solicitar o Serviço de 
Abordagem Social pelo 
telefone (13) 3384-2756.

Frio deve abrandar no fim de semana

Carro Fúnebre retorna a 
Guarujá com mostra especial 

do pela restauração. 
“O veículo estava, 

provisoriamente, na ga-
ragem municipal. Após 
firmarmos a parceria com 
o Grupo Altstut, que ad-
ministra o Memorial, e ele 
foi transferido para o mu-
seu, onde passou pelo 
restauro”, conta Fábio.

O modelo Chevrolet 
Ramona que conduziu 
o corpo de Santos Du-
mont foi feito com 70% 
de madeira e possui um 
motor de seis cilindros. 
“O motor do carro não 
foi restaurado, mas o 
carro teve todo o seu 

madeiramento recupe-
rado, além das peças 
de alumínio”, pontua. 

“Ficamos muito felizes 
por contar com a doação 
do Grupo Altstut, porque 
o carro é uma relíquia his-
tórica de Guarujá. Agora, 
o teremos de volta à Cida-
de para contemplação de 
quem quiser conhecê-lo 
ou revê-lo. O local foi es-
colhido por ser um local 
de grande de fluxo de pú-
blico”, afirma o secretário.

  
90 ANOS DA MORTE

Às vésperas de com-
pletar 90 anos da morte 

do aviador, a exposição 
contará também com 
outros documentos his-
tóricos sobre a vida e 
morte do cientista. “Es-
tamos em contato com 
um grupo de pessoas, 
incluindo um descen-
dente, que nos ajudaram 
a reunir um acervo com 
fotos, desenhos e ou-
tros registros da época. 
Vamos fazer uma bela 
exposição em homena-
gem à Santos Dumont”, 
antecipa Fábio.     

No dia do funeral de 
Santos-Dumont, o carro 
fúnebre passou pela Ave-
nida Puglisi, seguindo até 
a balsa da travessia San-
tos-Guarujá em direção à 
cidade de São Paulo. O 
carro ganhou um pavilhão 
no Centro de Guarujá, 
onde ficou abrigado no 
canteiro central que divi-
de a avenida Leomil por 
mais de três décadas. 

Em 2017, foi retirado 
do local e levado à gara-
gem municipal. No local 
onde ele estava localiza-
do agora é compartilhado 
entre a Secretaria de Turis-
mo e a Secretaria de De-
fesa e Convivência Social, 
com um Posto de Aten-
dimento ao Turista (PAT).

Veículo foi restaurado e ficará em 
exposição a partir de 01 de junho até o 

final do mês de julho, em alusão às datas 
de nascimento e morte do inventor
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Como não ser enganado por políticos? Será possível?

Deputado estadual 
Cria e altera as leis, fis-
caliza a atuação do go-
vernador e representa 
a população na esfera 
estadual, ou seja, nas As-
sembleias Legislativas.

Deputado federal
Compete aos integrantes 
da Câmara dos Depu-
tados, juntamente com 
os senadores, discutir 
e votar o orçamento 

da União, assim como 
fiscalizar a aplicação 
adequada dos recursos 
públicos. Podem apre-
sentar emendas para 
a realização de obras 
específicas em seus es-
tados e municípios.

Senador
Eles têm trabalho seme-
lhante ao de deputados 
federais, mas sua atua-
ção é muito mais ampla. 

Cada estado elege três 
senadores, alternada-
mente: um ou dois a 
cada quatro anos. Em 
2022 será apenas um. 

Governador
Administrar o estado e 
o representa em ações 
jurídicas, políticas e admi-
nistrativas. Uma das suas 
principais responsabilida-
des é a segurança públi-
ca, envolvendo o contro-

le das Polícias Civil e Militar 
e a construção e admi-
nistração de presídios.

Presidente
da República

É o responsável pela 
administração do Brasil. 
É ele quem sanciona ou 
veta projetos de lei apro-
vados por deputados 
e senadores. Também 
pode propor leis para se-
rem debatidas e criadas. 

É importante lembrar 
que a intenção não é 
criticar, mas disponibilizar 
informação para que a 
escolha do candidato 
seja feita consciente, com 
a certeza de que fez a 
melhor seleção entre os 
disponíveis naquele mo-
mento. “A educação polí-
tica deveria fazer parte do 
currículo escolar”, afirma. 

Para Ricardo, não só 
é possível deixar de ser 
enganado por políticos, 
mas é fácil: “Se o eleitor 
souber para que paga o 
salário de cada um dos 

cargos, todos os meses, 
na hora que ouvir o que 
um candidato propõe, 
vai saber se ele está apto, 
ou não, a ser eleito àquela 
vaga para qual será ‘con-
tratado’ (eleito) nas próxi-
mas eleições”, pontua.

O momento oportuno 
para falar sobre o assun-
to, visto que estamos às 
vésperas das Eleições 
Gerais de 2022, quando 
iremos eleger, ou como 
ele diz, “contratar”, cinco 
candidatos para esta-
rem à frente de cargos 
importantes pelos pró-

Quais as funções dos cargos que serão disputados em 2022?

Muitas pessoas recla-
mam que há buraco 

na rua, que não tem nova 
escola no bairro, que 
a gasolina está o ‘olho 
da cara’... Mas, será que 
você está reclamando 
para o político eleito cer-
to? Por exemplo, cobrar 
do vereador uma nova 
creche no seu bairro vai 

resolver o problema?  
Para o especialista em 

gestão pública, Ricardo 
Holz, é justamente aí 
que está o problema. 
“As pessoas precisam 
conhecer a organização 
política do País para fa-
zerem escolhas melho-
res para os cargos nas 
eleições”, pontua. Para 

ele, esse é o principal 
motivo de candidatos 
despreparados serem 
eleitos por cidadãos 
que nem sabem para 
que serve aquele cargo. 

Ricardo acaba de lan-
çar o livro “Manual prático 
para não ser enganado 
por políticos” (editora 
Pod) e está realizando 

uma série de palestras de 
Norte a Sul do País, com 
a intenção de preparar 
melhor os eleitores na 
hora de escolher o voto. 

Nesta coluna ele fala 
um pouco sobre o con-
teúdo do livro, além de 
fazer um panorama dos 
eleitores e candidatos que 
tem encontrado por aí.

A educação política deveria
fazer parte do currículo escolar

ximos quatro anos: um 
deputado estadual, um 
deputado federal, um se-
nador, um governador e o 
presidente da República.

Segundo o autor, nas 
suas palestras, ministradas 
para todos os tipos de 
público, desde universi-
dades até comunidades, 
tem muitas pessoas que 
não sabem, por exemplo, 
que em tudo o que con-
sumimos, produtos ou 
serviços, existe imposto. 

“Roupa íntima, sua ca-
misa, sua calça, o seu 
celular... tudo o que você 
imaginar tem imposto. 
Eu explico nas minhas 
palestras”, contou. Se-
gundo ele, muitos não 
sabem que nos preços 
das coisas estão em-
butidos impostos, que 
serão revertidos em re-
cursos públicos para 
que sejam executadas 
as metas e prioridades 
para os gastos públicos.

 Essas metas e priori-
dades são estabelecidas 
pela Lei Orçamentária 
Anual, que deve ser apro-
vada em sessão conjunta 
da Câmara dos Deputa-
dos e do Senado, per-
mitindo que o governo 
prepare o orçamento 
final do próximo ano. 

“É preciso saber quem 
aprova, quem fiscaliza 
e quem executa ações 
com recursos públicos, 
para que o eleitor re-
conheça no discurso 
de político A ou B, se 
a sua fala condiz com 
o cargo para o qual ele 
se candidata”, assegura.

“Em todas as palestras 
que faço eu vejo que há 
pouquíssimo entendi-
mento sobre a estrutura 
política, impostos, o que 
faz cada um. Acham, por 
exemplo, que o Presiden-
te da República pode 
fazer o que quiser, que 
ele manda no País. E as 

coisas não funcionam 
assim... o fato é que o 
cargo só pode tomar al-
guma atitude factual com 
gasto público se tiver 
aval da Câmara Federal 
e do Senado. E ficam 
chocados ao descobrir 
isso”, afirma.

“Fa l ta informação, 
também um pouco de 
interesse por política. E 
soma-se a isso o nosso 
“ranço” dos políticos. É 
uma figura desacredita-
da. As pessoas têm que 
entender que o político 

é funcionário da popu-
lação e o eleitor o “con-
tratante”, que tem que 
saber se ele tem perfil 
para o cargo”, explica. 

Se você quiser saber 
mais sobre educação 
política, informar-se com 
quem quer desper tar 
o melhor eleitor que há 
dentro de você, basta 
acessar a página https://
bit.ly/3MtZNBd, onde é 
possível baixar o livro. 

Estamos há cinco me-
ses das eleições. Dá tem-
po de fazer a lição de casa.



 Prefeitura de Guarujá 
ultrapassou o total de 
700 mil doses de vaci-
nas aplicadas contra a 
covid-19 pela Secretaria 
Municipal de Saúde, 
chegando a 700.534 na 
quarta-feira (18). O re-
sultado equivale à soma 
da primeira, segunda, 
terceira e quarta doses 
aplicadas na popula-
ção adulta, e primeira 
e segunda doses em 
adolescentes e crian-
ças de 5 a 11 anos. 

 No público com 
18 anos ou mais, foram 
237.137 com a primeira 
dose, 221.855 com as 
duas doses ou dose 
única e 153.701 com 
a dose adicional (so-
mando terceira e quarta 
dose). Entre aqueles 
que tomaram a primeira 
dose, o percentual é 
de 97% de imuniza-
ção entre os adultos. Já 
para a segunda dose, 
o total é de 92%. A 
quantidade de muní-
cipes que recebeu a 
dose adicional (terceira 
e quarta dose) corres-
ponde a 60% da popu-
lação adulta vacinável. 

Guarujá ultrapassa 700 
mil doses de vacinas 

aplicadas contra covid
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A renegociação de 
débitos para estudantes 
beneficiados pelo Fundo 
de Financiamento Estu-
dantil (Fies) já é possível. 
A medida provisória que 
trata do tema foi aprova-
da nessa semana (17). 

O benefício vale para 
pessoas que tenham 
adquirido financiamento 
até o segundo semestre 
de 2017 e não con-
seguiram completar os 
pagamentos. De acordo 
com o texto, o desconto 
pode chegar a 77% do 
valor total negociado, 
mas para estudantes que 
fazem parte do Cadastro 
Único de programas so-
ciais (CadÚnico), o aba-
timento pode ser de até 
99% do valor devido.

A renegociação de 
dívidas do Fundo de 
Financiamento Estudan-
til (Fies) pode atender 
pouco mais de 1 mi-
lhão de estudantes, que 
representam contratos 
no valor de R$ 35 bi-

Dívidas de estudantes com o Fies 
podem ter perdão de até 99%

� Para estudantes 
com débitos venci-
dos e não pagos há 
mais de 90 dias em 
30 de dezembro de 
2021: desconto da 
totalidade dos encar-
gos e de até 12% do 
valor principal para 
pagamento à vista, ou 
parcelamento em até 
150 parcelas mensais 
e sucessivas, com per-
dão de juros e multas;

� Para estudantes 
com débitos vencidos 
e não pagos há mais 
de 360 dias em 30 de 
dezembro de 2021, 
que estejam cadastra-
dos no CadÚnico ou 
que tenham sido be-
neficiários do Auxílio 
Emergencial 2021: des-
conto de 99% do valor 
consolidado da dívida, 
inclusive principal, por 
meio da liquidação in-

tegral do saldo devedor;

� Para estudantes 
com débitos vencidos 
e não pagos há mais 
de 360 dias em 30 de 
dezembro de 2021 que 
não se enquadram na 
hipótese acima: descon-
to de até 77% do valor 
consolidado da dívida, 
inclusive principal, por 
meio da liquidação in-
tegral do saldo devedor.

Requisitos para a renegociação:

lhões. Os números são 
do Ministério da Edu-
cação (MEC) e levam 
em conta o total de 2,6 
milhões de contratos ati-
vos do Fies, abertos até 
2017, com saldo deve-
dor de R$ 82,6 bilhões. 

Desse total, 48,8% 
(1,07 mi lhão) estão 
inadimplentes há mais 
de 360 dias. O texto que 
facilita o pagamento dos 
atrasados foi editado 
no último dia de 2021 
e ainda precisa de um 
decreto regulamentador.

Inscritos no CadÚnico terão
benefício extra para quitar dívidas

ADOLESCENTES
Na faixa etária de 12 

a 17 anos foram 30.727 
para a primeira dose e 
22.219 completando 
o esquema vacinal. O 
Município bateu recor-
de e ultrapassou a meta 
prevista pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE) para 
o público adolescen-
te. A Prefeitura atingiu 
136% do segmento 
com a primeira dose, 
o que representa 36% 
a mais do que o es-
perado. Já a segunda 
aplicação no segmento 
corresponde a 93%.  

CRIANÇAS 
O total de crianças 

de 5 a 11 anos é de 
22.468 com a primeira 
dose, o corresponden-
te a 72%, e 12.283 com 
a segunda dose, o equi-
valente a 39%, somando 
34.751 doses aplicadas.

 A campanha pros-
segue de segunda a 
sexta-feira, para todos 
os públicos citados, 
de segunda a sexta-
feira, das 9 às 15 ho-
ras, em 20 postos fixos.

Vacinação prossegue nos postos


